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Os métodos autocompositivos de solução de conflitos são caracterizados pela
imparcialidade e autonomia das partes envolvidas. De forma eficaz, célere e
justa, busca-se adequar às peculiaridades existentes em cada caso. Na Comarca
de Viçosa, o CEJUSC (Centro Judiciário de Solução de Conflitos e Cidadania)
funciona desde 2013, e tem por finalidade a aplicação dos métodos
autocompositivos por meio da conciliação e mediação extraprocessual e
processual.
Iniciada em junho de 2018, de uma parceria com o Cejusc-Viçosa, a proposta
extensionista do PAPRE pretendia instalar no Laboratório de Prática Jurídica da
UFV, um posto de atendimento pré-processual. Para que essa ação se tornasse
possível, foi selecionada uma equipe, em junho de 2018, capacitada como
conciliadores e mediadores, em julho do mesmo ano. Após a capacitação, a
equipe passou a realizar estudos e simulações de atendimento quinzenais e, em
2019, foi publicado no Diário Oficial da União o convênio entre a UFV e o TJMG,
para que pudesse, oficialmente, funcionar o PAPRE. A inauguração, em 2019,
contou com a participação de autoridades do Poder Judiciário, do Ministério
Público e dos municípios da Comarca de Viçosa. Desde então, o projeto ampliou
seus objetivos, pois passaram a ser realizadas audiências de conciliação e
mediação extraprocessuais tanto da comunidade envolvida pela Comarca de
Viçosa, quanto dos conflitos da UFV.
Ocorre que, com a Pandemia de Covid-19, o projeto de extensão teve suas
atividades suspensas e, no início de 2022, com um cenário mais favorável, a
proposta foi retomar os atendimentos em três eixos: a reativação do
funcionamento do Papre-UFV, a capacitação de uma nova equipe de
conciliadores e a realização de oficinas prático-teóricas sobre conciliação,
mediação e negociação de conflitos, juntamente com os mediadores judiciais.

Citam-se como principais objetivos: i) reativar o funcionamento no LPJ/UFV do
posto avançado do CEJUSC/Viçosa; ii) realizar atendimentos extraprocessuais e
processuais, no âmbito privado, à população da Comarca de Viçosa; iii) buscar
a solução para os conflitos apresentados pelas partes; iv) utilização de
métodos autocompositivos e emprego da comunicação não violenta; v)
disseminação da cultura da autocomposição; vi) empoderamento dos
indivíduos envolvidos no conflitos.
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A equipe de extensão foi selecionada por meio do Edital de Seleção em março
de 2022. A capacitação ocorreu em abril de 2022 e os atendimentos se
iniciaram em maio do mesmo ano. Desde então, foram realizados 14
atendimentos, 4 acordos extrajudiciais de solução de conflitos e 15 sessões de
conciliação.
O projeto também ofertará 2 minicursos no SIA e realizará 01 evento
acadêmico nos dias 10 e 11 de novembro/2022.
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A partir da realização dos atendimentos pelo projeto, tornou-se possível
analisar, na prática, a questão do acesso à justiça e fragilidade social das
pessoas em conflito.
Os métodos autocompositivos buscam colocar as partes em posição de
protagonismo, conduta ativa em busca da solução. Espera-se que, por meio da
comunicação não violenta, os litigantes alcancem resultados satisfatórios para
os problemas individuais ou coletivos se empoderando no processo. Através do
projeto, procura-se estimular a participação da população, fortalecendo o
processo democrático, ajudando na integração entre a universidade e a
comunidade e possibilitando a ampliação do acesso ao Poder Judiciário.


